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Família Mundurukú 

Paralelismos morfossintáticos entre Mundurukú e 
Tupí-Guaraní 

Dioney Moreira Go1nes (Laboratório de Línguas Indígenas - UnB) 

FLEXÁO RELACIONAL 
Há prefixos relacionais orientando o funcionarnento do siste1na 1 in­

güístico do Mundurukú. Na literatura sobre línguas indígenas brasileiras, 
tem-se cha111ado de "prefixos relacionais"_, 1norfe1nas que, na descri9ao de 
Rodrigues ( 1990b ), "n1arcarian1 a contigüidade ou a nao-contigüidade de urn 
genitivo antes de un1 norne, un1 sujeito antes de un1 verbo descritivo, u111 
objeto direto antes de u1n verbo transitivo e de un1 norne antes de u1na pos­
posis:ao, ou seja, un1 dependente antes de urn núcleo." De urn 1nodo geral, 
nornes, verbos e posposi95es con1parti lha1n essa propriedade flexional. En1 
outras palavras, tal processo n1orfossintático, co1n alta freqüencia de ocor­
rencia, consiste na 1narca9ao da dependencia de u1n detenninante (um nome 
dependente) e1n rela9ao ao núcleo de urna construs:ao sintática, por 1neio de 
prefixos flexionais acrescentados ao núcleo. O norne te111 como detenninante 
o seu possuidor; o verbo intransitivo, o seu sujeito; o transitivo, o seu objetó; 
e a posposi9ao, o objeto desta. 

Os relacionais estao presentes e111 algun1as das línguas a111azonicas do 
tronco Tupí e da fa1nília Karíb, alén1 de estare1n sendo qonsiderados elernen­
tos 111uito antigos do tronco Macro-Je (Rodrigues, 1999). É, portante, u1n 
fen6111eno presente e111 1 ínguas das diversas fa1n íl ias. Ao lado da fa1n ília 
Tupí-Guaraní, do Mawé e do Tuparí no tronco Tupí, está o Mundurukú. 
Desta língua, será destacada a ocorrencia dos relacionais nos contextos de 
predicados verbais. 

FAMÍLIA TUPÍ-GUARANÍ E LÍNGUA MUNDURUKÚ: 
PREFIXOS RELACIONAIS 

U1n dos argumentos que sustentarn a interpreta9ao dos prefixos aqui 
referidos con10 relacionais no Mundurukú é o parentesco que essa língua te111 
co111 as de1nais do tronco Tupí, e1n particular con1 as línguas da fa111ília Tupí-
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Guáraní 1
• Un1 breve panora1na dos 111orfen1as relacionais na língua Tupi­

nainbá auxiliará a análise que se faz dos n1es1nos na língua Mundurukú, res­
salvadas as características intrínsecas desta últin1a. 

Segundo Rodrigues ( 1996), todos os non1es, verbos e posposi96es da 
língua Tupinan1bá opera1n co1n tlexao relacional, estando divididos e1n duas 
classes n1orfológicas de acordo corn a distribui9ao dos alon1orfes de cada 
111arcador. A classe 1 apresenta g. para contíguo e i- para nao-contíguo, e a 
classe 11 ten1 r- para contíguo es- oo /- para nao-contíguo. Sao apresentados 
abaixo exen1plos en1 que o n1arcador de contigüidade (CNT) e o 1narcador de 
nao-contigüidade (NCNT) ocorrern con1 verbos intransitivos ( 1, 2, 3) e con1 
verbos transitivos ( 4, 5, 6, 7) (de Rodrigues 1996: 58-59): 

J. né r-úr-e111e a-0-juká u11nván 
(voce CNT-vir-SUf3.J 1 su.1-30B.t-n1atar já.passado) 
'quando voce veio, eu já o tinha n1atad6' (Anchieta 1595:21 v) 

2. opukúfJo táfJ-a r-én-i 
(de.co1nprido aldeia-ARG CNT-estar.sentado-CIRC) 
'a aldeia está assentada ao co111prido' (Anchieta 1595:43) 

3. t-úfJ-a ( . .) 0-?ekatwáfJ-a 0-kotí s-én-i 
(HUM-pai-ARG CNT-n1ao.direita-ARG CNT-para.o.lado.de NCNT­
estar.sentado-CI RC) 
'e le está sentado a n1ao direita do pai ' (Araújo 1618: 15) 

4. koro1110 -~Jé r-epják~i 
(logo eu CNT-ver-CIRC) 
' logo n1e veen1' (Anchieta l 539:39v) 

5. koro11u> s-epják-i 
(logo ncnt-ver-circ) 
'logo o veen1 ' (Anchieta l 539:39v) 

6. koro1110 ~jé né 0-juká-lv 
(logo eu voce CNT-n1atar-CIRC) 
' logo eu te 111 ato' (Anchieta l 595:39v) 

7. korí i-juká-w 

1 Evidencias lexicais e fono lógicas entre Tupí-Guaraní e Mundurukú encontram-se 
em Rodrigues ( 1978). 
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(ho je. futuro NCNT-rnatar-CI RC) 
'hojeo 1natan,1' (Anchieta 1595:39v)2 

Segue abaixo a reprodu9ao de urna tabela apresentada por Rodrigues 
(2000), co111 a distribui9ao dos prefixos relacionais, a qual serv irá de base 
para posterior con1para9ao con1 o Mundurukú: 1. 'o detenninante precede 
irnediatarnente o detern1inado', 2. 'o detenninante está deslocado ou 0111itido 
e é diferente do sujeito da ora9ao', 3. 'o detern1inante é o sujeito da ora9ao' , 
4. 'o detenninante é un1 ser hu111ano indefinido' 3

: 

(Tabela 1) 
Classe la Classe lb Classe lla Classe. llb C lasse lle Classe lid 
-akál) 

, , 
-posal) -esa -ú/J ' -u 'lúfl -ekúj 

'cabec;a' 're111édio ' 'o/ho' ' . ' pa¡ 'flecha ' 1 • ' cu1a 
1. eakága 

, , 
rú/Ja ru'lújJa rekúja eposaga resan 

2. iakál)O . . , , 
tújJa su'lújJa sekúja tposaga · sesan 

3. oaká{¡a 
, 

oposaga 
, 

oesan oújJa ou 'lújJa oeki~ja 

4. naká{JO 
, 

1110SOIJG tesón tú/Ja nu'lú/Ja ekúja 

· E1n Mundurukú, há duas classes 111orfológicas de palavras, que se dis- · 
tingue111 pelos alon1orfes de prefixos que ten1 fun9ao análoga a dos relacio­
nais do Tupina1nbá, un1a en1 que a contigüidade do detenninante é 111arcada 
por e- e a nao-contigüidade por i-~ a outra con1 d- para a contigüidade e t­
para a nao-contigüidade. Veja1n-se os exe1nplos abaixo: 

8. Pedro Joao o' gu-wedao i-tayxi eju 
(Pedro Joao 3sa NCNT.CAUS-transar.PRf NCNT-esposa PO.co1n) 
' Pedro fez Joao transar com a esposa dele (Joao ). ' 

2 Nao serao ele1nento de co1npara<¡:ao outros dois prefixos relacionais 1nencionados 

por Rodrigues ( 1996). "Un1 deles tem os alomorfes m- - .fJ- para a classe I e t- oo e­
oo [perda da vogal inicial} para a classe 11 e assinala que nao há determinante ex­
presso sintaticamente, 1nas há u1na rela9ao de dependencia co1n seres hwnanos em 

,. ,.. 
geral (1110 ?1r < 111-po ?1r 'colar usado pelas pessoas ', moras~¡ < 111-poraséj 'danc;ar de 
gente', t-eté ' corpo hwnano', t-eiké-á/3 'entrada de gente' , t-of3aké 'diante de gen­
te'); o outro tem a mes1na forma nas duas classes, o-, e indica que o determinante é 
identico ao sujeito da ora9ao principal (o-po ?Ír 'seu próprio colar', o-eté 'seu pró­
prio corpo')." ( J.996:59-60) 
" Os paradig1nas das classes estao exemplificados com nomes no caso argumentati­
vo. Nao estao sendo apresentados os alomorfes dos relacionais. 
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9. xeku ayacat tox~w 0-tayx i 

(aquela 111ulher capitao CNT-esposa) 
' Aquela mulher é esposa do capitao.' 

l O. t-0111 RJ-11111- 'a 'a 'am 011 wayo111 RJ-pu be i-mu-om am 
(NCNT-massa CNT-C/\US-cabe9a.IPRf eu tipiti CNT-CL2 PO.em NCNT-CAUS- colo­
car.IPRf CJ.flm) 

' Estou en1bolando a massa para colocá-la no tipiti.' 

1 1 . kops iI o tl-oy RJ-o 'om · 
(pium 1 CNT-sangue CNT-con1er.IPRF) 
'Os pi u ns estao chupando 111eu sangue.' 

12. kops iI 1-oy , RJ-o 'om 
(pium .NCNT-sangue CNT-~omer.IPRF) 
' Os piuns estao chupando o sangue dele. ' 

13a. daje tl-akatkan on kise-111 
(porco.do.1nato CNT-cortar.IPRF eu faca-INST) 
' Eu estou cortando o porco do mato co1n a faca. ' 

13b. dapse1n 1-akatkan 011 kise-111 
(veado CNT-cortar.IPRF eu faca-INST) 

'Eu esto u cortando o veado com a faca.' 

14. o 1-akat kise-111 
( 1 sa NCNT-cortar.PRr faca-INST) 
'Eu o cortei co1n a faca.' 

15. RJ-uk RJ- 'a Pedro d-uk RJ- 'a 
(ind-casa CNT-CL9 Pedro CNT-casa CNT-CL9) 
' A casa é de Pedro.' 

16. 1-uk RJ- 'a 
(ncnt-casa CNT-CL9) 
'Casa dele' 

A observa9ao desses exernplos revela de i1nediato utna correla9ao en­
tre os 111orfe1nas relacionais do Tupinarnbá e do Mundurukú: 
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(Tabela 2a) · Tupinan1bá (Tabela 2b) Mundurukú 

CNT CNT 
NCNT NCNT 

Classe 1 Classe 1 
0- 0 -

1- 1-

Classe 11 C lasse 11 
r- d-
s-/t- t-

1. De fato, os re lacionais da c lasse 1 do Mundurukú corresponde1n aos 
da classe I do Tupinan1 bá. Os exen1plos (8) i-tayxi 'esposa dele' e (9) toxa·w 
e-tayxi 'e~posa do capitao' confinnain ·essa assertiva no tocante aos 1101nes, e 

os dados t-6111 .e-111u- 'a 'a 'a111 'en1bolando niassa' e i-111u-i5111 'colocá-la' do 
exe1nplo 1 O de1nonstra1n a fl exao relacional nos predicados verbais. 

11 . En1 corrobora9ao a hipótese de teren1 d- et-, en1 Mundurukú, o va­
lor funcion al dos prefixos relacionais do Tupinan1bá, fora1n arrolados os 
exen1plos 15 e 16. Estes n1ostra1n a n1anuten9ao, no Mundurukú, do con1por­
ta1nento típico de tuna subclasse de non1es do Tupin~111bá. Essa subclasse 
apresenta tres fonnas para tuna palavra:. 1. co1n possuidor indetern1inado; 2. 
com possuidor contíguo; 3. con1 possuidor nao-contíguo. Isso corresponde, 
respectivan1ente, ao prin1eiro uso da palavra para designar 'casa' (.e-uk 'a) no 
exe1nplo 15, a Pedro d-uk 'a ta1nbén1 e1n 15, e a t-uk 'a e1n 16. Alé1n de uk 'a 
/ duk 'a/ tuk 'a, foi encontrada, co1n o 1nesn10 con1po~ta1nento, a palavra op / 
dop / top (flecha). Esses dois casos, 1nesn10 que únicos, refor9a1n a interpre­
ta9ao de d- et- con10 n1orfen1as relacionais en1 Mundurukú, pois apresentarn 
total correspondencia corn o Tupina1nbá. Ten1-se, ass in1 , u1n dado relevante, 
que pennite pensar na fun9ao relacional dos 111orfe1nas en1 questao. 

111. Sobre a c lasse 11 , é i1nprescindível inforn1 ar que existe un1a regra 
fonológica detern1inando a 1nudan9a de Id-/ e1n l t-1, se for ele precedido de 
consoante. É o caso de l 3a e 13b, en1 que daje dakatkan 'cortando porco do 
1nato ' e dapsen1 takatkan ' cortando veado' apresentan1 o 1nes1no 1norfe1na 
relacional de contigiiidade, en1bora o contóide [bn1] de l 3b, auton1atica1nen­
te, 1nude Id-/ e1n lt-1 e críe un1a aparente 1narca9ao de nao-contigi.iidade. 

IV. Rodrigues (1990a) suscita a hipótese de que a con1para9ao das pa­
lavras doy 'sangue ' e daxa 'fogo' (an1bas do Mundurukú) corn os respecti­
vos cognatos em línguas de outras farn íl ias do tronco Tupí dernonstra que /d­
i e lt-1 pode1n ter sido originahnente prefixos: 
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V. "( ... ) in Tupinarnbá and in Old Guaraní, for instance, the sten1s -atá 
' fire ' ( ... ) and -uwy ' blo9d ' are abstracted not only frorn the oppositive pairs 
X r-atá 'X 's fire·'/ s-atá ' his fire ' -( ... ), but also fron1 con1pounds and 
derivatives where the sten1s occur independently of any relational prefixes, 
as in Tupinan1bá 1na 'lé-atá ' thing that has fire ' (Anchieta, 1595 :9), ( .. . ) Old 
Guaraní a-je-1110-irwy ' r bleed rnyself (Ruiz de Montoya, 1876.:401 /395)." 
(Rodrigues 1990a) 

O problen1a que se coloca para a análise de Id-/ e /t-1 ern Mundurukú é 
que, s incronicarnente, afora as palavras para casa e flecha, nao se pode tratá­
los si1nples1nente corn o prefixos. AQ contrário do Tupinatnbá, nao é possível 
depreender as raízes -oy ' sangue' e -axa 'fogo' a partir da oposic;ao entre 
contigüidade e nao-contigüidade. Alé1n disso, nen1 niesn10 en1 con1postos e 
derivados ocorre1n exemplos independenten~ente: p. ex. 111u-dire111 ' n1olhar ' 
(causativo + estar.n1olhado). Nesse exe1nplo, seria esperado 11ruire111 se hou­
vesse plena correspondencia CO!ll a deriva9ao en1 Tupina1nbá. 

Desse niodo, convé1n entender o Id-/ (CNT) variando con1 o lt-1 
(NCNT) no a1nbito da 1norfofonologia, rnarcando t1111a referencia sintática, e 
nao funcionando COITIO urn prefixo que é introduzido na palavra. Ressalvan­
do-se a classe cornposta por uk 'a e op4 ( ' casa' e 'flecha', respectivarnente ), 
Id-/ e lt-1 fora1n reanalisados con10 parte da raíz na língua Mundurukú. 

Assi1n, percebe-se que a n1orfossintaxe do Mundurukú aproxin1a-se da 
do Tupinarnbá no tocante a tlexao relacional , evidenciado grau de parentesco 
entre essas línguas do tronco Tupí. 

Se em u1n primeiro 11101nento fo i f~ita tuna co1npara9ao entre o Mun-
. durukú e o Tupinarnbá, para entender a flexao relacional, neste 1no1nento, 

recorre-se a língua Tapirapé. Esta é un1a língua da fa_n1ília Tupí-Guaraní 
falada atualrnente por cerca de 400 pessoas, que vivem ao longo do rio Tapi­
rapé, afluente rnatogrossense do Araguaia. Segundo Prac;a ( 1999:3), "é urna 
língua bastante conservadora en1 rela9ao a rnorfologia: preserva 111arcas inor­
fo lógicas que e1n rnuitas línguas da rnesma fa1n_ília se perderarn, alérn de 
possuir urna 1norfologia extre1namente elaborada." Sendo o Tapirapé perten­
cente ao 1nesn10 tronco lingüístico do Mundurukú (tronco Tupí), optou-se 
por essa língua para reforc;o da análi se dos rnorfe111as relacionais e dos ver­
bos estativos do Mundurukú. Tenta-se con1 isso un1a aproxin1ac;ao corn urna 
língua nioderna, a fin1 de con1ple1nentar a análise iniciada corno Tupinan1bá 
(língua antiga), que explica certas características do Mundurukú, e, subsidia-

4 Vários testes foram feitos a fim de se encontrar mais palavras dessa classe, porém 
o resultado foi negativo até o mo1nento. 
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riainente, refor9ar as evidencias que leva1n esta língua a pertencer ao tronco 
Tupí. 

De acorc;io con1 Pra9a ( 1999): 

"Os tenias das palavras flexionais distribuem-se e1n duas classes 
1norfológicas, as classes 1 e 11, de acordo co1~1 os alo1norfes dos prefi­
xos relacionais que utiliza111 . Essas classes nao se distingue1n sen1anti­
ca1nente. Os te1nas da classe 1, co111e9ados por consoantes ou por vo­
gais, recebe111 os prefixos relacionais fJ- e i-, enquanto os da classe 11 , 
todos con1e9ados por vog~is, receben1 os prefixos relacionais r- oo n- e 
(h- - fJ-) 00 t-. 

( ... ) 

J 

Os te111~s da classe 1 sao 111arcados ·con1 fJ- quando precedidos por de-
terrninante . contíguo e con1 i- quando precedidos por detern1inante ncio­
contíguo. Já os ternas da classe ll 1narca1n co1n r- a presen9a de deterrninante 
contíguo e co111 (h- - e-) oo t- a de deterrninante ncio-contíguo." (Pra9a 
1999:23) 

O exposto aci1na aproxi1na bastante o Mundurukú do Tapirapé. Para 
tra9ar a correspondencia pretendida entre as duas línguas a respeito dos 111or­
fe1nas relacionais e verbos intransitivos estativos, transcreve-se de Pra9a 
( 1999) os seguintes exe1nplos: 

, , ,, ; 

"( 15) ypeko-0 mi i-aroaro a-kop-a 
pica-pau-ARG íOC NCNT-beleza 3COR-estar.dual-GER 
'os dois pica-paus sao bonitos' 

; , , , , 
( 16) ie xe 0-'yty -pei-am 

eu 1 CNT-lixo-varrer-INST 
' eu tenho vassoura ' 

( t 7) a'egj' i-ywyrap§n 
DEM NCNT-arco 
' ele tem arco' 

( 18) né r-yj-1n ít 
2 CNT-dente-pele 
'Voce tem gengiva' 

240 



Atas do I Encentro Internacional do GTLI da ANPOLL 

(19) a'é t-a'yt 
ela NCNT-filhote 
'eta (orn;.a) tem filhote' "(Prac;a· 1999:25-26) 

Praya ten1 co1no assunto central de sua dissertayao ( 1999) os no1nes 
con10 predicados na língua Tapirapé. Nos exe1nplos acin1a, ela 111ostra que 
notnes torna1n-se predicados ao nao recebere1n caso argun1entativo, o qua! é 
n1arcado por un1 sufixo obrigatório se os non1es estiveren1 exercendo.a fu n-
9ao de argutnento. ln1porta para estudo do Mundurukú a con1bina9ao no 
Tapirapé entre pronon1es n1arcadores. de sujeito de prin1eira e segunda pes­
soas (xe e ne, respectivarnente) e a 1narca9ao de contigüidade ( exen1plos 16 e 
18), alén1 da ocorrencia de n1arca9ao de nao-coritigUidade, presente etn 15, 
17 e 19 (terceira pessoa). 

Prin1eiran1en_te, há e1n co111u1n entre este's exe111plos e ·os exe1nplos do 
Mundurukú referentes a verbos intransitivos estativos a idéia de posse. Alén1 
disso, é patente o paralelisn10 ·entre as línguas no que diz respeito a distribui­
yao entre os prefixos relacionais (CNT e NCNT) e as pessoas verbais. 

(Tabela 3) 
Mundurukú Tapirapé 

1 o 
, 

xe 
2 e né 
12 wuy xané 
13 oc e aré 
23 ey pé 

Segundo Praya ( 1999:29), os prono111es do Tapirapé no quadro acin1a 
sao absolutivos e ocorretn, entre o u tras fun9oes, co1no det-ern1 inantes de no-
1nes en1 fun9ao de núcleo de predicado existencial possessivo. A codifica9ao 
da fu119ao sintática desses prono1nes é real izada por nieio dos prefixos rela­
cionais. O Mundurukú tan1bén1 trata os rnarcadores de sujeito do quadro 
acima co1no absolutivos, pois sao identicos aos 1narcadores de objeto dos 
verbos transitivos. Sao eles tan1bé1n detenn inantes dos verbos intransitivos 
estativos, que traze1n a interpreta9ao existencial ou possessiva, tal con10 no 
Tapirapé. Finaltnente, ta1nbé1n etn Mundurukú, a codifica9ao da funyao sin­
tática dos 111arcadores de sujeito real i za~se por 1neio dos prefixos rela.cionais. 
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